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O F F E R F C I D O
AO ÍLVSTRISSIMO SENHOR;'

A L E X A N D R E  DA S Í L f h J ,  
Bifou Eldto d’ E h  as , do Cocelho ?êral 

do Qfficio, & do de S. Ahez»P
Co nego cm a ê

de Braga, &cA
BlWtotecd Centrai

T Anto rne alerta o sffedk) de 
_ criado de Voíía Senhoria, co­

mo me anima o zelo de avivar hm 
prenda efquecidnj qual outra Fe® 
rola na cocha,cuja valíidsde, & ef- 
timaçaõfo goza em ledo vifta. Não 
menos eítebreve diícorfodaquel- 
1c Ciine, cujas memórias diâdo de 
morte cor em o Tu muío do efqu e 
cimento* chegando a receber a vif- 
ta, «Scíombra de VoíTa Senhoria,fi- 
caraõ validas, Sc illuftradas com fcu 
patrocínio j, <k eífledtuando com o
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penfamento', aquém pretenceíTt 
adirecçacã deífe difcurfo, meveyo 
â memória aquelle affeéto, c io  
cera amizade com que YoíTa Se­
nhoria correípondia aquelle feu 
Capellaô, E para que eíta lembran­
ça fique mais memorad^em as mã­
os de Vo fia Senhoria ofF reco eífce 
Panegírico, como centro de todas 
as letras , juftiça, 6c benignidade, 
donde me reconheço mais obriga­
do-, no modo que rne he poíiivei 
manifello meu agradecimento na 
direcção deita obra, que lcvacon- 
íigo a eífimação, & dífculpa mi­
nha confiança. Â peíToade Vofla 
Senhoria guardeDeos muitos, 6c 
felicesannos, 6cc.

Humilde fervo de Voffa Senhoria

Pedro



Elifibeih impletum <ft ttmpus (t.iriendi, & [>epeiitfi- 
hmn. i-uc. Gap. i c .

Ve (3’ifficu'tofa hedelograr hnmavé-
cura, Sc que f^cil he de pr íTnir hnrru 

■jfmz defgraça; a t fho  tempo lhe dj az>s, 
para que voando chegue; âquellao 
!aicímo tempo lhas certa , para que 

tardando martirize def< jos-
Grande ventura cra para Ifabel ,&  Zacharias 

ter aó Baptifta por fiiho; o logro dtfia imptíTi- 
bilitava o tempo, Sc a natureza; o tempo a Zacha- 
riaspor flr velho, a natureza a Ifabel por f  r efteri!y 
mas fe á vida de cftorvos,o logro dobern maisiiíon- 
gea o dezejo ; cxceffiva foi a alegria de Iíabel, coo* 
ler efteril,o ter tal filho. E porefta razamosparète?, 
& vizinhos lhes davãoos parabés deflà ventura: 
prodígio grande! A ver quem fe alegre com o bem 
alheyo; porque de ordinário parentes, & vizinhos 
tão mao roílro fazem aos males próprias, como aos 
bêsalheyos.Os vizinhos porque íaó fempre os m is 
cnvejozos, & eftes nos de mais perto defpedem os 
tiros, por naó errarem os golpes. Os parentes, par­
que iaó osmayores inimigos, & bem fevio, pois 
f  d o  mayor inimigo o primeiro irmaó queouve 
em o Mundo. Ouvirão huns, 8c outros que com 
naccro Baptifh, fe engrandecera aMifericordiaUi- 
**na: grande excellenciade loaõ , pois com nacer
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cm â terra fe diz^quecreceraDeoscm o Ceo. Aflím 
avia de íer; porque o nacimento de hum N/irnifiro 
juRificado, he que faz crecei ocrcdito do Senhor. 
Chegoufe o dia òíiavo em que fe avia de circunci- 
dara ínfame; naoeflava já em graça? 5im. F pois 
para que eraacircuncifaô? Para lograr por mereci­
mento o bem que pofluhia por ventura; que o Ceo 
mais quer aos feusvbemmcritos, doquevcnruro 
fos. Havia também nefía occsfiaõ receber o nome; 
quiz com o golpe da ciicunciíaõ derramar ofan- 
gue das veas ; quenome, quede outromodofe 
aquim> , nem aíTegura poíTuido , nem acredita lo­
grado* Oh íeculos como eftais trocados ; trazem 
huns nos peitos as comendas , íoporcando outros 
nos peitos as lançadas; levando aquelles por adula- 
Tern em a corte, as honras/que eftes merecerão der­
ramando o fanguena campanha; & por ifto quiz o 
Ceo, que o nome de loaó fe efcrevdíe com a pen- 
na, & não fe pronunciaflc com ? boca;para queaf? 
ü sí ficaíle eternizado na fama . p que o que fe 
pronuncia corn a boca, palia depreda com a voz; 
o que fe eícreve com a penna fe efern>za. Tanto que 
o Pay vio diante de ícus-olhos efcíiio o nome de 
loaó com tflar mudo failou * m e o  nome que íe 
aqui rio - com o fangue das veas obra prodígios, &  
faz milagre s. Divulgaraófe eftes pcllas montanha^ 
que grandezasde loaó.como rayos de hum Sol,feí- 
ver;.d; coroa aos mais levantados montes. T n
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imeraõ osmontanhezes ,qanimof coutados fao para 
pouco* tanto lhes dá temores hum a ventura,como 
lhes poderá caufár huma defgraça. Preguntaõ a iTo- 
brados huns aos outros; quem imaginais virá a fer 
efic Infante? Oh emulaçao humana! Appficatn 

-o cuidado cm difeorrer fohre fucocfibsfuru^os, por 
dogirem cc m o corpo a reconhecerem veragês pre- 
zentesj ou íenãodigamos, que impoffibilitados os 
montanhezes de comprehenderem a grandeza de 
Ioaõ, quando menino, difeorrem fobre o que feri?, 
quando varaõ^comofe difleram: feefte meninoan­
tes de nacer, hè huma fufpenfaó dc lingoas profé­
ticas: Eristecens $ nacido huma admiraçaõ aodif- 
curfo: jiêmiraú funt unherf. Nas mantühas huni 
afíombro; nos braços da ama hum prodigio^nober- 
ço hum Gigante j que virá a fer quando crecido> 
Quis putas puer ijle trit. Quem/ Eu volodirei mon< 
tanhezes; mas parecerá temeridade explicar com a 
boca, o que parece impoffivel ao difeurfo , ddere* 
ver o juizo humano o que íò fe referva ao poder 
divino. Et emm manus Dominieratcumillo ; mas não 
deixo de ter confiança, pois no nacimento de Ioaõ, 
íé  mudos falho, quanto mais , que há riicos de 
caliidade tais, que o perigar nelles, vem a fer ven­
tura $ efta virei a ter femenâo faltar a graça ; J y e  
Marta.

Afíim como a natureza pede que o ufo d? razaõ 
rj fe adiante aos iete annos, pede que o nacimen-
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fean.io.

Marf .16.

to aguarde pellos nove mezes ; com tudo, verno* 
que no Baptifta o ufo da rezaó íe anticipau tinto 
aos feteannos, quejâ no ventre da Máylegra luzes 
de entendido* & hoje vemos que para nacer eípe- 
ra que íe cumpraò os nove meses : íe o Baptifta 
tanto íe adianta no entender, como fenaó adianta 
ao nacer}[mpletum efi tempui^pot iffo melmo que fe 
o Ceo o adiantou no entender , para fahir a luz 
avia deeípciar os nove mezes; que quem tem mais 
de entendido, para luzir fempre eípera que íe che­
gue o tempo-porque atropellar o tempo para luz"~ 
he malograr luzimento.

Na nienhla da Paíchoa diz o Benjamin de Chrií» 
to, o E vangeliftaS. Joaõ, fora a Magdalena ancioza 
de ver a Chrifto Reíucitado,â íèpultura; &c diz que 
fíra t io  de madrugada que ainda a terra eítava en­
volta em trevoas, comofunefto manto da noite 
Cumaâbuc tembr* ejfent. O Evangelifta S . Marcos> 
deferevendo efta jornada* diz que a Magdalena, &  
outras Marias fora6 á Encima fepultuía depois de 
Ji nacidoo Sol; Vnúunt&d manuwentumorto jm  fole, 
E bemo Sol defdeo berço oriental niodiípende 
ra; os? naó comunica luzes? E pois íe o Sol era ), 
n ácido como diz o Evangelifta S. loaó , que efta va 
íinda a terra envolta? como não luzia o Sol fe era j 
riacido? O rnefmo Evangelifta 8 , Marcos pare 
que folta a duvida; V die mane orto f m fdt> O í  
aeíta occaíiaópara luzir, naó aguardou a que cí



gaííe o tempo,Ant s que a Aurora naceffe q\mluzir:
VHe mane j p is náo luz,i; que quern por luzir a- 
tropella o tempo,fempre malogra Imimentos ; ef- 
pere quem he Sol pello tempo de luzir, & logra­
ra luiiruentos.*A À k

Vemos ifto em Chrifto Sacramentado no Cena- 
cu!o,& em< hriíio nacido etnRetlhern. Para nacer 
efperou que íe chcgaffeo tempo dos nove mezes.* 
Impleti [une dics nt pa-ent, & peperitfilium ; com tilde Luc.  ̂
para morrer náo aguardou a que íe chcgaíle o tem­
po: antes que morrefle no Galvario , morreo por 
reprefentaçaõ no Sacramento : Htfc qnotiescumque D.Pauí 
feceritis tn mei memortam facietiiy notávelcoula: íeaclCvl 
Chrifto aguarda pello tempo de nacer 5 como naõ 

*1 aguarda pello tempo de morrer ? Eli o direi; o 
naeerChrifto era íahir aluz ; o morrer Chriftotra 
deixar de luzir; para deixar de luzir, que tu  Í irí .;  ̂
atropella Chriftoo tempo; porém para luzir naó fe 
adianta o tempo ; porque iíTo parecería ambiçao.
Oh fineza de Chriíio Sacramentado! Oh Excellè- 
cia do Boptifla nacido l aguarda Chrifto para nacer, 
que íe cumpraõ os nove mezes: Impleti/unt dies$ t i­
vera o Baptiíh que *e cumpra o meímo tempo. Tm~ 
fhtp.m eft tempus. Porque como em ambos íe tinha 
adiantadooentender, naõ avião para íahir a luz, a- 
tropelar o tempo. Elifabethimpletwnejl tempui pati- 
endi.

E  notem} que donde anoffa vulgata tem: lm-
fietum
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s Air.b 'phtumejltmfüs pmendi 5 lé o Arcebifpo Milanez ; 
Arnb. Impletum efl VttAtempusftue com fe chegar o 
tempo de nacer o Biptifta fe chegara o tempo d 
nacer a vida. Tende raaõ entendida luz, que o afe- 
â o  parece vos embaraça o difcurfo. O tempo 
de nacer a vida , foi o tempo que naceo C hrifto;; 
E^o fum vit<e, &  pois como dizeis que com nacer o 
Baptifta naceoa vida? Vida he do Mundo oBaptif 
ta: impletum efl Vitaíempus. Digo que he vida do 
Mundo, vida dos ficis$ porque como he V02 do Ver­
bo, parece que vinha a ter por íemelhançao que 
Chiifto era por realidade.

No Templo eftava feu Pay Zacharias pedindo 
ao Ceo a vinda do Meffias a terra a redenção do 
Mundo, então baxa hum Anjo , &  dizlhe que fua 
traçam era ouvida, que teria por filho ao Baptifta* 
ExauJtta tfl oratio tua Eltfaheth pzriet iibi filtunu E 
bem Z  acharias pede, que venha ao Mundo Chrifi 
to, o Anjo diz que foi ouvida íua oeaçam, Sc que •vi­
rá o Bàpcifta? Vem por ventura a feromeímo nace; 
Ioáo,do que nacer C hrifto? A íTnn parece fieis,que 
ba no B ptifta tantas prendas, que vem a fer por fe- 
tnelhançao que O hrifto he na realidade^ €  hrifto 
na realidade he do Mundo vida $ do ineftno Mundo 
por íemelhança he vida o Bapriíta  ̂pois vemos que 
vem a dizer o Anjo , que o mefmo he pedir que 
naça Chrifto, doque deíempenharíe o Ceo com 
nacer o Baptifta: ExanctUa rflGratio tua Ehfabeth pa?»

1 riet tibi filiurtu £  tan n
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E tanta femelliança há entre o Baptiffa, ck 
Ghi iflo,que não o entendimento humano, mas (á 
© enrendiméto divino,parece pode deíeobrir adif- 
ferença que ha entre Chíiftj, &. o Baptifta.

iNoIoi dãõ, quando o Baptifta bautizou aChrií- 
to, fe abrio o Ceo, & íe ouvioa voz do Fay que 
dizia, efte hemeufiího muito amado: Hic eftfilks 
m f us dilefius, entaó adverte o texto , que o hpirita 
éanâo de (cera emfêrma de Pomba , &fepuzcra 
íobrea Cabeça de Chiifto. Vvíit Spintum SanfiumMitbsSi 
àefcenietent^ic ut columbam dt Çálofê m m fu juper eum;
&  para que baixa o Spirko Saníto^ Byerormno, tc 
H ilário, Eucimio, Abuleníiq & outros dizem, foi A b í ^  
porque fenão imaginaífe fer o Baptifta o meírno, 
que o h terno Pay aclamava por rilho» N e quis pû  
tare Vocem Tatns ad loannem fafiam, & non ad Chníiunt, 
aqui o reparo he. P< is não bailava , que apontafie 
adifferença que hia de GhriOo^a loão, hum Anjo,
©u huma tflrtdla;omefmo Spirko bááo, hade apõ- 
tarnão fer íoão o Verbo:? Sim,parece qucha tanta 
feinelhanç^enae o Baptifia, & C h rií io  que fò hu­
ma peíToa divina pode apontar a dificrença quehi 
»?m efla voz , Sc o mefmo Verbo divino. Sede efium- 
Ifam fuper caput h  fu , ne * m putatt, Bafte hnrrs 
-Anjo, que diga aos paftores íer Ghrifio o Mcf- 
,as prometido , baile huma Eftrdla que ina- 

flifcfte aos Magos fer Chriflo Deos ; porém 
para moldar, que Chuílolie Deos á viüado Bap-

tiífe*
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tiíh,he nccc-íTaiio hnma peffoa divina: N> quisputd*
ie, &Cc

Vejamos a confirmação deite peníamento. A 
meiina confiíTaõque tez S. Pedro, fez Saneia Mar* 

jsan. ii. £jia . s, Marthadiffe; Ego credtdi, quia tu est Cbriflus 
fihus Dei vi w$eu crco Senhor, que íois Chrifio fi­
lho de Deos vivo ; S. Pedrodifle ; lois Senhor fi- 

Math.15, Jho de Oeos vivo: Tu eíi Chrijiu s filíus í)ei vivij a cõ- 
fifiaò de Pedro remunerou Chrifio com grandes 
prêmios, & diffe : ifio Pedro que dizeis mó vo lo 
revelou a carne, nem o fangue, fenaõ meu Eterno 
Pay: Cat'0} @ Smguisy non revdavit tibijed patris me­
us qui m Ctfhs tj1, Que heifio,para com Deos pòde 
aver, o que vemos para como Mundo; hunssne- 
recimentos defgraçados  ̂ & outros merecimentos 
venturozos; hunsapplaudidos, & premiados; Ou­
tros defias vencagens deftituidos : não fe diz quehe 
revelaçao do Pay a confiffaó de Martha-& fó fe diz, 
quehereveiaçaõdo Pay a confiííam de Pedro,fen- 
do a meíma ora, a mefma era • porém em diverfa 
occafiam fi ita; Pedro conreffava a Chrifio, & o re­
conhecia por filho do Eterno Pav , quando o mef- 
mo Chrifio fe comparava com íoaó: Ahj loannem 
íBaptiftm ; &  conhecer que Chrifio he filho do 
Eterno Pay, quando com loaõ íe compara ; he re­
vela ça m particular de hunia peffoa divina: Quiicu 
ro>& /anguts non revdiVit tibi, fed (Patrts meus cjui hi 
Ccdiseft. í ogo fe tanta femelhança hâ entre Icaõ,



&Cfarifto, nlo he muito, que Jiga S. AmbroHo 
que o meímo foi nacer noMundo oBaj tifta,do quri 
domcímo !Víundo nacer a vida: Impletumtfiiempus 
pjriétidij implctum ejltempus Vttoe,

{Peperit fiüum; dizquelzabel parira hum filho: 
porque lhe não chama feu , afiim como íepublica 
fer Chrifto Filho da Virgem,quando de fuas entra­
nhas naceo • ouçaõ a razaó, & alcançaraó o myfie- 
rio; naõ fe diz fer João filho de Jzabel, porque ío- 
ãonaciapara ler Filho da Virgem ; porque con ­
forme difleTheodoreto, a primeira pefloa que to- Theoiot 
mou efte Infante em feus braços, & o reclinou em 
íen peito; foi a Virgem Senhora no fia; acçao bafií- 
tepara que digamos, quefoimayor Filho da Vir­
gem, do que filhode Jzabel: Vtrgo mãer prttno de 
terra hífantem levavit,

Nace Dan das entranha* de Bala; entaó Rachel cenef.w 
proteftandofeuagradeeiméto, rende graças ao Ceo 
de lhe dar hum filho: D ms miti filiam  ̂que he ifto; 
nio naciaDan das entranhas deBala > Como logo de 
Rachel íe avalia porfidic? Oh deixai, que Rachel 
diz Abulen^e, foi a primeira que nacendo cfle mini- 
no o tomou em feus braços, &  o reclinou em feu 
peito; pois digaíc filho náo de Bala, que o pario de 
fuas entranhas, mas de Rachel, que o recebeo em 
feus braços; Duns mifnfiltumí digafe cambem , que 
o Idaptifta foi mais filho da Virgem May, do que u- 
Ihode Jza belp que fe Jzabel o pario > a Virgem foi
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tachar.

TO
a primeira que o rcctbeo: frtmo de terra leViViti 
com cita differerça quealguns filhos teve a Virg é; 
porém a efies deraólhos , ao Baptifta eícolheo ci­
la* o filho que mcdaó he filho de minha ventura; o 
filho que eu efcolho he filho de meu entendimentoj 
& mais perfeito hade fer o filho de meu entendimé-
to, ciue o filho de minha ventura.* *

D uaseípc fasteve Iacob , B achei, & Lia, Lia ti­
nha defares defea ; B achei de fermoía tinha todas 
as prendas. E bem, & que razão averà para iflb? do 
texto a cohjo^Lia, foiefpcfa quederaõa lacob;fla- 
chel foi efpoia que Jacob eícolheo^ Lia foicfpofa 
Lince de fu a ventura ;Bachet foi efpofa efeolha de 
ftu juiz o; que a efpoia, que medá a minha ventura 
tenha defares de fea, paíle, porem que a efpofa que 
efeolhe meu entendimento não tenha todas as 
prendasde Eelleza, feria deíercdito de meu juizo.

Entre todosos facrificios , diz Dtos pelio fiu 
Ft( feta^que o Sacrificie do Altar, he o mais bello, 

ç & o ma’$ ?gradaveh (Juod bomim, & qund pulcrum 
tjttó tufi frurrn ntum eleFtcrum , & Vtnvrn gnminmn ffr- 
fines; que razaò averà, para eme não feja taóbello, 
8c taõ agf ada ve 1 o Sacrifício d«»Cruz,c< rno he o Sa~ 
orifício do Alta ? A todos os feeirficros ha deexce~ 
der? Sim, O Sacrifício da Cruz he huma morte, 
que o odio deu aChrifío; o Sacrifício do altsr)h'5 
hiima morte, queefcolheofeu amor: facrificio que 
confifte env hüa morte <jue me daõ, pc>dera da part*



da caufa tfficiente teríeus defare?; porem facrifieio 
qefcolhemeu amor ha de ter todas as prédasde bel- 
Jeza; Qjifrâbonuni) (§ tjuod /utcrum tjm. A todos os 
filhos dá Virgem excede o Baptifia, todas as pren­
das tem debçlleza, porque os de mais filhos que a 
Senhora teve, forao filhos que lhe deraõ, filhos da 
ventura; porém o Baptifia foi filho que ella çfco- 
Iheo,filhode feu entendimento: f  rimo de terraleVa- 
Vtt. E  aífim digafe, que he mais filho da Virgem 
Mãy ,do que filho de Ifabel: Et pepent filtum j & 
úudiefjít Vtcini & cognatiejm> qua ■ magnífica'»era Dom- 
nus mifericordia fum , cíí rV/á,ouvirão os vezinhos,&pa- 
rentes terDeos magnificado fua divina mifericordia 
cooiifabel, nos prodígios, &  maravilhas, que no 
nacímento defie Infante fe obrarão, Et audierunt, &  
nois porque não, diz o Evangeüfta, que virão?Náo 
r rão mui para vifias do Baptifia as grandeza ? pois 

*mo alcanção fô com os ouvidos, o que fe d^via 
ver com os olhos? dudierunt $oh deixai j que são as 
ventagésdo Baptifia tão fuperiores* que co nocou- 
£ade Fê, mais parece fe lhe pode dar alcance com 
os ouvidos-do que com os olhos; como coufas di­
vinas mais íaõ para òuvidas do que para vifias.

Reb atado em elpirito em íeu A pocalipfe o F van- 
uelifta S. Joaõ, diz que cuvirahuma voz , a qual 
no Cea era a primeira: Ea  vox prima quj audiVí, aqui 
o reparofie como A guia que do So! penetra osra- 
yos,diz no melmo Apocalipfc^que viiaoCeopaié*
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te, que vira Anjos, que vira oFilho de Deos, fi- 
nalmenteque vira os demais myfterios que felhe 
revelaram j como não vio quem era efla vo?? Como 
naõ com os olhos, íenaó com os ouvidos lhe dá al- 
canfc? Fcx prima quom auàt\i*R npertn diz, que ef« 
ta voz lá em o Ceo era o noflo Baptiíb; o Baptifla 
como coufa fupeiií r, & como fedafè fora o objeto, 
poderá dle  a darahance com os ouvidos, porém 
com os olhos iflonaó- atèhutna Agida que penetra 
do Scl os rayos com feusolhos^fó com feus ouvidos 
lhe dara alcance • porque como coufa divina dos 
olhos tranícendea esfera; Fox prim.tcjuam audiVt..

F na realidade aífim lie, excelencias de fè faó do 
Baprifta as prerogativasj & efta he a diffe» ença que 
vai das ventagens do Baptifla aos louvores do. 
mais íantos; que osdouvoresdos outros fantos, po­
dem fer encarecimentos que nafçaô de meu afeâo 
poíèrn os encomios do Baptifla íaõ textos de f  
efiâo no F vsngelho*.& vimos a dizer do noflo Bap- 
tifla, o que difié S. Paulo de Lucas. Çujm 
úrkvangt 'lioper omusEcch fi(ííjcooio fe difier^os en­
comios dos outros íanéios, podem fer encarccirm 
tos, dos ©redoresj porém ventagens deS- Lucas,oi 
como eu digo do Baptifla, faÕtextosde fè, eftao nr 
E vangdho. Cujm Lui, & in Evangi Itô Si aff) negan­
do os encomios qizedizunos oradores defielug* 
dos demais íanâos, ficarei negando a devoção d< 
kuaííécioj poiém duvidando das ventagês doBap
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tlfta,negais textos F. vangeiicOsJ
Diz Deos a A batam  , que lhe hadedar, &  

meter de poíTe da terra de promi(Taó;& que fua de­
cência avia de fercomo asEftrellas do Geo; ref g 
pondeo o S^nílo Patriarcha, Senhor como pode­
rei laber, qne ei de lograr tantos bens 3 & tantas 
Vcntagens.í;o»mW2)r#5 unde feirepcflim, quod p<j]e{~ 
juYusfimecã Não lemos qne cafligafle Deos em Abra* 
iham efte duvidar.Diz o Anjo a Zacharias,ha deter 
hum filho, que íeiá grande diante deDe os, ha de tes 
doiiiinioem os coraçoens, ha de fer hum predigio 
de íartidade, hadefrr humaíTombro da natureza. 
Duvida Zacharias, U nde boc fciôWyCafiigòuologo q 

; Ceo de Zacharias o duvidar ; dizendo , queefiaria 
rp mudo até nacer a voz Joaô.Etís tacenry non pete*
t tis lotjui ulqneindie nctiYitatis ejm ; notável couíà,/e 

; o duvidar he culpa,, não paffc ÁbTahaõ íem caftigoj 
po*. duvidou do que Deos 1 he dizia; &r le ;vidaic

. j  he culpa, pò*qu l - caftigzdo Z^charítís* por 
não crer o que lhe diz o Anjo: Oiflknníafe com a  
duvidar do que diz o mefmo Deos; & naò fe difii- 

. j  mula com o duvidar , do que diz bum Anjo? Sim- 
jt íabem porque?Abrahaó duvidava dasgrandezasda 
t, liberalidade divina; Zacharias duvidava das venta- 

gés do Baptifta; diííimuWá o Ceo com quem du­
vida das grandezas da liberalidade divina, poièrn 
di fimular com quem duvida das excelíencias do 
®aptifia^iíTo não. E afíim diífimulefe com Abrahaô,
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nao fe <155fimiilc com Zachariai. Oh.Náo haja que 
duvide djisigrandezas do B <ptifta , que fe duvida, 
apartlheíe paia emudecer* Eristacens.

Sabem comofe ha Ocos com quem duvida das 
grandezas do Baptift*,hafíe como quem duvida do 
myílcrio de íi mí fmo ; Sacramentado duvidàraõ as 
turbas do m^íteriodo Sacrifício do Altar, & á  vol­
ta do duvidarem viraraó as cofías a Chrifto • Sc o 
meímo íizeraõalgüsdosdicipulos domefíno Chrif- 
to-dizédoque era digna coufa para crida darie tfíe 
Senhor Sacramentado; Multidiciptilorum ejus abierunt 
retro; difle então Chriftoaos difcipulos; fe quereis 
dos mais o duvidar, fegui dosmaisarezoluçaõ, idt- 
voscõelles; TSluqquidfê Vos Vultis abhe.Senhor algu­
mas faltas de fé ouve em vofíos difcipulos, comeu- 
doem vofío Golegio os confervaftcs; como 
fe duvidaremos aveis por defpedidos?Com ^  
taõ deíàbridamcnte aos que tã'0 afc9,|iDfcí»íÍi4í vo> 
feguem? Oh deixai qaíQ.âstfè Chtifto fic;am 
tado, era fineza de feu amor; Sc difiumilido Chrif- 
to ccm fe duvidar do* mais myfterios , lances de feu 
poder- naõquer diffimular com quem duvida do 
myílerio do Sacramento do Altar,lancemayor de 
3 ruamor: Nunquid, & Vos yultis birt ? Oh valhate 
Deos prodígio da /antidade, divino B ptifb, pois 
igualmente p rece a noíío modo de entender, zella 
Ocos tuas prerogativ3s,do que zella a ventagem de 
feu mayor amor de da*fe Sacramentado: Déaos

poftolos



jpo ftolos por deípedidosdo Sr*ü Colégio, duvi­
dando do Sacramento do Altarj fique Zachariaf 
mudo,duvidando das ventagemdeIoaó,fí> jíftfow, 
porque ventagens de loaõ parece que faõ como 
prerogativa s d̂  fé, ás quaes naõ íe pode dar alcan. 
ce com os olhos, íenaó cõ os ouvidos$ Judierunt 
òni, cognatt i jui-

Qttia m gntfic*vit Domínm wifericoritatn fuÂtn cnm 
iildj o que ouviaõ os vifinhos,& parentes, era que 
fe inagoificàia, & crefcera a niifericordia divina com 
nacer o Baptifta ema terra, &  naõhe muito q Deos 
creça em osCeos, quandoloaõ nace em a tertaj por­
que hetal Ioaõ, quefeDeos não fora futnm?men- 
te poderofo* íó conhecêramos fer omnrpotéte, por 
ter criado aloãoema terra^porq ío hu Deosomni* 
potente podia fer aquelle que criou a Ioão.

Bem íe vío ifto na embaixada que trouxe o Air- 
'o à Virgem Senhoranoíla.diíTelhe, qneoque avia 
«je t-icerde íuas entranhas avia deíer filho da Altif- 
fímo. R eparon a Senhora: (Quomodofiet iíiudt Acov Luc i 
de o Anjo a eíie reparar, & i volta de“ outras ra­
zoes,diftdhe. Quejà Decs cm as entranhas de lia- 
beljtinha criado ao Baptifh, Erecce Ellfobetír cc%- 
n ta íu ty & ipja conccpit filiam m/em&ute fu ry entam 
íerendeo a Senhora, dizendo aquitíii 3 eferava 
do Senhor, façafe uia vontade» Ecce anctlaDominr  ̂
fritmihi fecundam Verbnm tuum 5 & pois Sen hera e 
ate agoríPreparaveis^conio jà agora vos iogeifah? Oh
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debesi namvedes, quelhe diíTeo A n p ,  qoetinha 
Deos criado ao gtádeBaptiíh; pois entendeo a Vsr« 
gem,que nada feria impoffivei a quem tinha criado» 
huma criatura taõ crecida cm prendas, como era 
3oiõ. Como fe differa , quemdehíhcfteril fez que 
naíceííe o Baptida-tauvbem farà que dchamaVir« 
gem naçahii n homem Deos; Ecce analiDm ini.

E notem que difle o Anjo â Virgem depois 
de lhe ter dito que cra criado o Baptifla, que 
nada já feria impoffivel para com Deos: Quixnon 
erit impof/ibile apuáDeumomnem verbuninio difle por­
que nada he, fenaõ porque nada íerá jà impoffivel, 
como fe dantes pudera ter duvida; o certo he, que 
uaõ pôde avela, porque hea Gonceiçaõ de Joaõ 
obra taõ grande; &  efieminino que nace bedian­
te de Deos taõcrecido; que quando naõ foubera- 
mos, qf*e Deos era omnipotente por fer Deos;poc 
íivcrfeitoa joaõ , o podíamos vir a conhecer,

Daqui infiro, que fe podíamos vir em con eci 
mento,queDeos eraOmnipotentefò por ter cria ia  
ao Baptiíta; podemos também vir em conhecimen­
to, qChrificj hesumamête poderofo;por fe ter Sacra 
metado, he cófeqiiécia:GhíiftoSacrarnétouíe?Helo 
go omnipotcte ; efta cõíequécu p demos fazer dc 
Joaõ como fe fora outro Sacratnéto, Deos criou ,? 
joaõ,logo nam pode deixar dc íe* omnipotente.

Na noite da cea, diz o Evangelifta S. joam, que 
foubera Chtifto como todo o poder lhe tinha entre-
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gue o Eterno Pay em fuas mio?,- Sciens qtvamnU ican,; . 
dedit ei Patcr in manm: pois o íahê fe deíde agora fin 
cõceiçaô logrou efte poder, como agora fahe que o 
peflue?Oh deixai q nefte tépoda cea kSacramétou 
Chrifto; &hua vez cj fe Sacramétou Chrifto, por 
omnipotêcefeavia conhecer - todo o poder tinha 
quéfeSacramêtava^todo o poder té quéciia aloaó; 
todo o poder té,quê iàcramétarSaêí quiaomnta dedit 
ei Pater in manus 5- logo não he muito digaonoílo 
Evangelifta,q cõ nacer o Baptifta em a terracrece- 
tâ De os em o Ceo: Qjia manificaVit DomifiM mijeri- 
cordim fum cum illa»

Chegoufe o dia o&avo em que feaviacircucidat 
cfte minino Infante, ouve grandes contendas fobre 

nome lheaviaõ de dar j atalhouas oPay Zacha- 
fias, &  efcrevendo, diffe, que Ioaóavia de fer o no- 
ne defte rninino : Scnpfit dicensy Ioannes iftnomen 

& porqueeícreve Zacharias o nome do Bap- 
citca còtn * oenna? Porque o náo pernuncia có a bo­
ta? Oh tinha na boca a mudès. Sinal da culpa de 
duvidar das grandezas do Baptifta : Enstacens^ po­
is náo com a boca fe não com a penna declare o no» 
sne deloaó, quehe Ioáo tampuro, que nam queí 
o G e o ,  que íe veja feu nome donde ha final da 
culpa.

Quando Pilatos ientenciou a Chrifto á morte, joanaS 
fe bem confideramos acharemos, q ue nam com a 
íoca/enaõ com a mão efcrevendo aquelle letreiro,

C  que
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oue lhe puzeram fobre a cabeça declarou o nome de 
Je*us 5 lefiM Na^arenus y 0{px ludeorum, quoà feri- 
pfh fcrtpji y &  benij &  porque onam pernuneíai 
com a boca • porque íò com a mão o defereve? Oh 
fiei grande myftcrioun Pilatosn efia occafiam.Sò 
as mãos tftavam lavadas: LaVit manusy a boca era 
íacrilcga, &  o nome de leíus naó-boca facrilcga 
iminunda rpernuncia* lò mãos lavadas o podem 
dcfcrrvrr eternizar coma penna: Quodfcrtpji 
fctipft: Oh Pr edigio grande, pois até teu nome 
qiur o Ceo logre os privilégios do meímononié 
de Ocos: o nome de De os nam fia o Ceo, que o 
defere vam íenam mioslavadas.-o nome deíoaõ tam­
bém nam quer o Ceo, que o pernuncieboca com 
fiaal de culpa: E l poíiulans fugdkrem /cr t , à clice ns 
loannes eft n jneri ejus*

Tanto que Zacharias mudo efcrtve de loam 
nome, logo recebeo expediçam na lingoa, &  fale 
ao qual milagre fe feguio affombraremf '  
nhezeg de ludea: dizendo quem cuid*;„ vira a feref- 
te mininoj cujo nome como outro nome de Dcos 
obra milagres? Qtisputaspueri/le erit, A meímaper* 
gunta íaço eu agora, quem cuidais vira a fer Ioãoi 
Sera no zelo hum Apoftolo? Na fortaleza hu Mar 
íir na penitencia hum Confedbr? Napurezahoot 
Anj ? Ndó j queo Baptifta com ninguém fecompt 

^coi :. r ; é tanto queveyo a dizer o grande Gregori 
IN az. anzeno $ que chegar a comparar com Ioaô o i
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tf o qualquer Saníio, tem tanto de Joctira, que pa f* 
faa fer impiedade: L*Kotmpio\ he quem o Baptiíla 
compara com outro ,• Infanta fim ui , & inptchtt e<it 
diumj âf aifrerfo comp ir ando opp onere • pais que íerti 
lago o Baptift *? Digo que ferà niayor . quecudos 
Os Anjos do Ge o.

Vejamos efte encomiopor partes ; que fô por 
partes, como feforaloào hum Deos, podemos di­
zer fuas grandezas.

A Igreja Militant e comparou Chrifto aquella 
rede,que lançada no Mar recolheo em fi grande nu- Math.13 
mero de peixes, pellos quaes fe entendem os fieis: 
efta rede, &  efte Reino doCeo,diz o mefmo Chrif- 
to, que defde o dia quenaceojoáo padece viole • 
cia, /  liebus Ioannis regntm cdlorum Vimp -tirur jaqui 
o reparo, fe a rede dalgreja abarcou em fi canto nu­
mero de Profetas, Patriarchas, Apeft dos, Martí- 

Gonfeffores, Virgens, fem padecer violência* 
como tant , que encra nelia íoaõ fe diz,q.u z eftí vi­
olentada? A diebus Io imisf Ohahi veraóquem he 
o RapcíftajComo excede a todos osSanílos juntos, 
pois cabendo na rede da igreja fbui exprimentar 
dolencsas, Profetas, Patriarchas, Apoflokn, Már­
tires, Corifeflbres, Virgens, entrando nelia Icno, 

^oprimida com ta a grandeza , fica violentad ; A 
‘ diebus hannis% vem como excede a todos os Sarsítus 
cda Igreja o Bipúfta?

Püisconilderem agora o como excede a todos
C  2 0$
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05 Anjos do CeOjConforme a Profecia deMícheas». 
Veyo o Bapíifta aterra como Anjo: Ecçe egomiito 
jíng-lu-n m um } &  advirtafe, que os A poftolosfa­
raó mandados pello Mundo como Cordeiros Mito 
yos fuut Agnos. Potém o Baptiíl? veyo ao Mundo 
como Anjo. E a ventageni que leva l um Anjo a hu 
Cordeiro fica levandoa o Baptifta aos Ap.oftolorj 

fe-Berí!- diíleo S. Bernardo-&  fc o Pay taõentendido o dix, 
como adeaver filho que o negue. Comparatione ejm 
jplmduios ApoTíolicus mn apparet. Mas eu agora re­
paro: porque manda Deos ao Baptiftacomo Anjof 

«.ioi. K efponde a boca douro 5 Griíol} paru que Chrifto 
em quarto homem foíTe fervido cm a terra do Bap* 
tifh; rfíim como era fervido no Cecq em quanto 
Deos dos Anjos. Cum Çbriflus Dem najc^etur in 
carne loannes , Angdus generatus in ter ris nt in terra 
Dem JngrlusVonmus ccdeílis orde ?bfeqnijnwide efíet 
Mas agora tem m is 1 >rçi o reparo* E bem feChr; 
toem quanto SX os era fervido em oC so de milha*1
fes, & milhares de Anjo^: Milha, millia minijlrabant 
ei, como fó fendo fervido em a terra do nofio Anjo 
c  Baptifta ficava igual mente fer vido como era em c 
Ceo? Alii vcraõquem be o nofío Baptifia, como 
excede a rodos os Anjos ^pois tanto monta elí e íò 
como montaõ todos os Anjos juntos* "\ondo igual» 
m e n 1 e ft r v i d o vd hi ifto d e ft e A  n j o e m a t e r r a, a fl? r 
como era fervido de todos ©s AtX,ü juntosen> 
Cec?j logo couuazaõpoíTo refp~*.. * àpergun



dos-Montanhezes de ludeaoque viràafer oBap- 
tirta? Que? viráafbr mayor que todos os Sanôosda 
Igreja, & que íeaventejará a todos os Anjos do 
Ceo. Quis putas puer ifte erit?

Tamb em hoje os Montanhezes perguntaõ aòs 
ouvintes quem viiá a fer o Baptifta? Será per ven­
tura Veibt ? Naõ; que he voz. Ego vox damantism 
dejeYtr  ̂Terá fernelh nte ao Fay? não,quehe Aporto- 
lo íeu: Homo nvjjm a D ío$ vira a fer por íemeíhança 
hum 51 pi rito Sanfto? Não, que hefeu Sacrario.^- 
plebltur Spirltu SinElo Serà Anjo? Na% que vai por 
todos os Anjos juntos. SeràSol/nâo, quehe Aurora 
do mehno Sol. (Precur/or pr<2 ibis enim ante fmamUo* 
mini$ fcráhomem? Não quehe Anjo; Ecce ego mit- 
to.Anpduw-mcumi Terá Profeta? Não  ̂ quehe mais 
queProfeta,.(P/K/^«íjw5>ro^/;f/4jferá Apoíiolo, Mar- 

... tir, CcníeíTor, Virgem? Não, que a todos etfcedej 
Si pois quem cuidais fera o Paptifta? Quis putas pwr 
tíle tYtúMas não me refpondereis qné feràcQye quã* 
do o B iptifta não pode dizer quem era; como pode­
reis vos dizer quem fera.

Ao meímo Baptifta pergõtaracqhü era os Embai­
xadores deíerufalê, quem era?T« quis rs-.R-efpõdeo 
dizendo o que naõ era:Nonfum £bri(tus; &  pois 
Baptiíla Sagrado, perguntaõvos o queíois; Tu Quis 
es? Reípondeis o que não foisj-Nowfum Cbnjlus^xm- 
que dizer o que naò fou vos direi eu? Mas o d'i2ero 
que fou3 iílb- naõ cabe na eíphera do dizer $ & por
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eflaVazaô perguntando hoje;os\fontanhezes de In* 
dea; qoem virá a fero Baptiíla? Quis putas puer ifie 
erit‘5io lhe dà por repoftaquea mão de Deoseílava 
com elie, Et enim mantis Uomhii erat cum illu.

Tenho dito do Baptiíla,o q pude,não o q defejei;q 
disei agora por cotoa defte panegírico ; pergüco q 
feri qné feílcja,& heBapti(la?Digo q logra tâtas vê 
tagé quéht B <prifta^qpor íerBaptifta não té preço 

Vendeo ludas a Chriílo por trintadinheií os, Sc 
foi, diz S. Pafchaíio, em refpeito dos trinta annos 
que viveOj atèque foi baptizado pello Baptiíla; 
Ob triginta annoi quo Vixita nativitate , ufquz 'À Bap- 
tifmumj agora reparo eu, fe vendem,& poem a pr ?- 
ço os trinca anno^qÇhriílo viveo,porqfe-* * t. -cm 
a preço os tres annos que viveo, defdeq o bapti 
zado pello Baptiíla,até que morreo em aGruz? Oi 
rei. Recebédo Chriílo de Ioaõobaptifmo não fi­
cou Baptiíla? Quê o duvida* 4;go pois anos q Cbri 
to vive em quanto Chriílo teraó preço; T a ̂ 02*4 
genteos; porém annosq Chriílo viveem quito Bap- 
tiíla5nem humludasreípeitandoos os porâa preço; 
que ofer Baptiílanáo tem preço no juizo em fazer 
taó boa efeolha no afeâoem fervir a tal Sanéfo, A- 
poítolo do Pay, voz do Verbo, facrarto do Spirito 
Saneio, Amigo do Efpofo; Prccuriorde Chriílo, 
Anjo terreíle. Homem celeíle; Luz do Mundo, 
/  íTombro da natureza, admiraçaõ dos homens,filho 
da Graça, que he penhor da Gloria, jídqumno* 
ferducat Filius, KLritf Fngints. Amtiu






